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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: O gênero Colletotrichum tem sido 
considerado um dos patógenos fúngicos mais 
importantes do mundo, causando a doença 
antracnose que ocorre sobre uma vasta gama 
de hospedeiros. Em espécies da família 
Annonaceae a doença causa sérios problemas 
na produtividade, principalmente em regiões 
tropicais e subtropicais. O objetivo do estudo 
foi identificar espécies do gênero Colletotrichum 
que estão associadas a plantas de pinheira e 
gravioleira no estado de Alagoas, Brasil. Isolados 
fúngicos de Colletotrichum foram obtidos através 
de isolamento indireto de folhas de pinheira e 
gravioleira com sintomas típicos de antracnose 
em plantios comerciais nos municípios de 
Maragogi e Estrela de Alagoas. A caracterização 
molecular dos isolados foi realizada com base 
nas sequências do genes gliceraldeído-3-fosfato 
desidrogenase (GAPDH), actina (ACT), β-tubulina 
2 (TUB2), calmodulina (CAL), quitina sintase 
(CHS-1), superóxido de manganês dismutase 
(SOD) e a região do espaçador transcrito interno 
(ITS). Sequências consenso dos isolados foram 
comparadas com as sequências depositadas no 
GenBank e uma árvore filogenética de inferência 
bayesiana foi construída para identificação 
preliminar das espécies de Colletotrichum. A 
caracterização cultural foi realizada mediante a 
mensuração do crescimento micelial e avaliação 
do aspecto das colônias dos isolados a 25°C em 
meio BDA sintético. A caracterização morfológica 
foi realizada com medições de 50 conídios e 
apressórios. As colônias eram cinza-claro com 
bordas esbranquiçadas, cotonoso, apresentavam 
setores, com taxa de crescimento de 9,0 mm/
dia. Os conídios eram cilíndricos, assépticos, 
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hialinas, arredondados em ambas as extremidades. O comprimento dos conídios variou 
de 10,5 a 22,5 μm e a largura de 3 a 6,5 ​​μm. Os apressórios apresentaram-se globosos, 
clavados, irregulares e melanizados. As médias de comprimento e largura foram de 7,43-5,85 
µm, respectivamente. A análise da sequencia multi-locus, juntamente com as características 
morfoculturais e teste de patogenicidade foi possível comprovar que C. fructicola é responsável 
por causar antracnose em anonáceas no estado de Alagoas. 
PALAVRAS-CHAVE: Annona squamosa. Annona muricata. Multi-locus.

Colletotrichum fructicola CAUSING ANTHRACNOSE IN LEAVES OF ANNONA 
SPP. IN BRAZIL

ABSTRACT: The genus Colletotrichum has been considered one of the most important fungal 
pathogens in the world, causing the anthracnose disease that occurs on a wide range of hosts. 
In species of the Annonaceae family, the disease causes serious problems in productivity, 
especially in tropical and subtropical regions. The aim of the study was to identify species 
of the Colletotrichum genus that are associated with pine and soursop plants in the state of 
Alagoas, Brazil. Fungal isolates of Colletotrichum were obtained through indirect isolation 
of pine and soursop leaves with typical symptoms of anthracnose in commercial plantations 
in the municipalities of Maragogi and Estrela de Alagoas. Molecular characterization of 
the isolates was performed based on the gene sequences glyceraldehyde-3-phosphate 
dehydrogenase (GAPDH), actin (ACT), β-tubulin 2 (TUB2), calmodulin (CAL), chitin synthase 
(CHS-1), superoxide of manganese dismutase (SOD) and the internal transcribed spacer (ITS) 
region. Consensus sequences of the isolates were compared with the sequences deposited 
in GenBank and a Bayesian inference phylogenetic tree was constructed for preliminary 
identification of Colletotrichum species. Cultural characterization was performed by measuring 
mycelial growth and evaluating the appearance of the colonies of the isolates at 25°C in 
synthetic PDA medium. Morphological characterization was performed with measurements 
of 50 conidia and appressoria. The colonies were light gray with whitish borders, cottony, 
had sectors, with a growth rate of 9.0 mm/day. The conidia were cylindrical, aseptic, hyaline, 
rounded at both ends. The length of the conidia ranged from 10.5 to 22.5 μm and the width 
from 3 to 6.5 μm. The appressoria were globose, nailed, irregular and melanized. Length and 
width means were 7.43-5.85 µm, respectively. The multi-locus sequence analysis, together 
with the morphocultural characteristics and the pathogenicity test, it was possible to prove that 
C. fructicola is responsible for causing anthracnose in Annonaceas in the state of Alagoas.
KEYWORDS: Annona squamosa. Annona muricata. Multi-locus.

1 | 	INTRODUÇÃO
As anonáceas são dicotiledôneas pertencentes à Família Annonaceae, constituem 

um grupo pantropical de árvores, arbustos e lianas que abrangem 2.440 espécies 
distribuídas em 108 gêneros (COUVREUR et al., 2012; CHATROU et al., 2012). O gênero 
Annona compreende frutas de grande importância econômica como, graviola (Annona 
muricata L.), pinha (Annona squamosa L.), cherimólia (Annona cherimola Mill.) e atemóia 
(híbrido A. squamosa x A. cherimola) cultivadas comercialmente em diferentes partes do 
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mundo (LEMOS, 2014; SÃO JOSÉ et al., 2014; SOBRINHO et al., 2014).
As espécies anonáceas de maior relevância comercial no Brasil são a pinha, graviola 

e atemoia (SÃO JOSÉ et al., 2014; LEMOS, 2014). As áreas cultivadas se distribuem de 
Norte a Sul do país, mas é na região Nordeste que as condições são mais favoráveis para o 
seu desenvolvimento (SOBRINHO et al., 2012; LEMOS, 2014). Nessa região as principais 
espécies cultivadas são A. squamosa e A. muricata, naturais de clima tropical, mais 
encontradas nos Estados da Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Alagoas e Ceará 
(RIBEIRO et al., 2007; SOBRINHO et al., 2012; SÁ et al., 2017). A graviola e a pinha têm 
despertado grande interesse no mercado internacional de frutas frescas e processadas, e 
na produção de biocompósitos de importância medicinal, alelopática ou pesticida (KRINSKI 
et al., 2014; LEMOS, 2014; KALIDINDI et al., 2015; CHEN et al., 2016; CESAR et al., 2021). 

O cultivo comercial das anonáceas ocorre de forma bastante regionalizada, decorrente 
das exigências climáticas de cada espécie, além de depender dos hábitos de consumo no 
País. Assim é o caso da graviola e da pinha, cultivadas em climas tipicamente subtropicais 
e tropicais (SOBRINHO et al., 2011; SOBRINHO et al., 2012). Apesar da demanda do 
mercado, a produtividade dessas lavouras no Nordeste do país é baixa, atribuída a fatores 
como o baixo uso de tecnologia e o manejo inadequado de pragas e doenças (SOBRINHO et 
al., 2011; SOBRINHO et al., 2012; LEMOS, 2014; SÃO JOSÉ et al., 2014). Nesse contexto, 
as anonáceas estão sujeitas a várias doenças, sendo a antracnose aquela que causa os 
maiores prejuízos, tendo com agente causal espécies do gênero Colletotrichum. O fungo 
incide sobre folhas, ramos e frutos, em diversas fases do desenvolvimento, ocasionando 
manchas escuras que podem coalescer. Além de reduzir a produtividade e desqualificar 
comercialmente as frutas, provoca ferimentos ou lesões que favorecem a infestação de 
fungos oportunistas e insetos pragas (JUNQUEIRA; JUNQUEIRA, 2014). 

Atualmente diversas espécies do gênero Colletotrichum são identificadas com base 
nas análises filogenéticas juntamente com as características morfológicas e culturais, 
que vem contribuindo para uma melhor compreensão do comportamento do patógeno 
associado a diferentes hospedeiros de importância agrícola ao redor do mundo (SILVA et 
al., 2017; VELOSO et al., 2018; DAMM et al., 2019). No Brasil, os trabalhos de identificação 
de Colletotrichum spp. em anonáceas ainda são escassos (COSTA et al., 2019). Contudo, o 
objetivo do estudo foi identificar espécies de Colletotrichum associadas a doença antracnose 
em espécies da família Annonaceae, utilizando análises filogenéticas e caracterização 
morfológicas e culturais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no Laboratório de Fitopatologia Molecular e Virologia 

Vegetal do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL) localizado no km 85 da BR 101 Norte (9º27’54.71” S – 35º49’39.27” O), 
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no município de Rio Largo – AL, distante 27 km da cidade de Maceió, capital do estado de 
Alagoas.

Folhas de pinheira (Annona squamosa L.) e gravioleira (Annona muricata L.) 
exibindo sintomas de antracnose foram coletadas em plantios comerciais nos municípios 
de Maragogi e Estrela de Alagoas, Estado de Alagoas, Brasil. Fragmentos do tecido, 
obtidos da região de transição entre o tecido doente e o sadio, foram desinfestados 
superficialmente, em álcool a 70% por 30 segundos e hipoclorito de sódio a 1% por 1 
minuto, lavados duas vezes em água destilada esterilizada (ADE) e transferidos para 
placas de Petri com meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA). As placas foram mantidas 
sob temperatura de 25 ºC até o crescimento de hifas fúngicas, onde discos das bordas das 
colônias foram transferidos para novas placas de Petri contendo meio BDA. Os isolados 
foram previamente identificados morfologicamente após a esporulação como pertencentes 
ao gênero Colletotrichum (SUTTON, 1980, 1992; WEIR; JOHNSTON; DAMM, 2012; DAMM 
et al., 2019). 

As culturas puras foram obtidas a partir de diluição seriada de uma solução de 
esporos, até 10-5 da concentração inicial. Uma alíquota de 20 µL foi uniformemente 
distribuída em placas de Petri contendo meio AA (ágar água) usando uma alça de Drigalski. 
Após 24 horas, o esporo germinado de cada isolado foi transferido para novas placas de 
Petri contendo meio BDA. As culturas puras foram preservadas pelo método de Castellani 
(1967), tubos de eppendorf e pelo método de armazenamento por congelamento em tiras 
de papel-filtro (ALFENAS; MAFIA, 2007). Posteriormente, foram depositadas na Coleção 
de Culturas de Fitopatógenos da Universidade Federal de Alagoas (COUFAL). 

O teste de patogenicidade foi realizado em folhas assintomáticas obtidas de plantas 
de pinheira (var. Crioula) e gravioleira (var. Morada). As folhas foram lavadas em água 
corrente, desinfestados superficialmente em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 
1% por 3 minutos, lavados 3 vezes em ADE e secos com papel toalha. A epiderme de 
cada folha foi lesionada antes da inoculação com auxílio de uma agulha esterilizada. O 
inóculo consistiu de uma gota (30µL) de suspensão de esporos na concentração de 106 
conídios/mL, depositados sobre a superfície de folha com 4 repetições para cada isolado. A 
testemunha foi composta apenas por ADE. As folhas foram acondicionadas em gerbox com 
papel filtro esterilizado umedecido com ADE e incubados em estufa Biochemistry Oxigen 
Demand (BOD) a 25 ºC e fotoperíodo de 12 h. Aos 7 dias após a inoculação, as lesões 
foram observadas e o patógeno reisolado para comprovar a patogenicidade das espécies 
conforme os postulados de Koch (1882) e posteriormente, verificar as características 
moleculares e morfoculturais.

A massa micelial dos isolados foi obtida a partir do cultivo em meio de Sacarose-
Extrato de levedura-Asparagina (ZAUZA et al., 2007) por 5 dias, sob temperatura de 
25±1°C, sem agitação e fotoperíodo de 12 horas. Posteriormente, foi utilizado o protocolo 
de Doyle e Doyle (1987) para extração do DNA. A amplificação do DNA foi realizada com os 
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genes gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase (GAPDH), actina (ACT), β-tubulina 2 (TUB2), 
calmodulina (CAL), quitina sintase (CHS-1), superóxido de manganês dismutase (SOD) e a 
região do espaçador transcrito interno (ITS). 

As reações de PCR foram realizadas com tampão 10X (3 μL), MgCl2 50 mM (0,9 μL), 
10 mM DNTP (2,4 μL), 10 μM de cada oligonucleotídeo (2 μL), 1U Taq DNA polimerase (0,2 
μL) e DNA (1μL) 25ng / μL). O volume final das reações foi ajustado para 30 μL com água 
Milli-Q autoclavada. Após a amplificação, as amostras foram submetidas à eletroforese 
em gel de agarose 1,5%, corados com brometo de etídio e observados sob luz UV. Os 
produtos de PCR foram purificados usando o kit GFX ™ PCR DNA e Gel Band Purification 
Kit (GE Healthcare), conforme recomendações do fabricante e posteriormente enviados 
para sequenciamento na Macrogen Inc. (Seoul, Coréia do Sul).

As sequências de nucleotídeos foram editadas com o software Staden Package. 
Estas foram inicialmente comparadas com o banco de dados de sequências do GenBank 
usando o algoritmo BLASTn para determinar as espécies com as quais compartilham maior 
identidade. Com base nos resultados da análise BLASTn, sequências de isolados tipos e 
outras referências de espécies de Colletotrichum disponíveis no GenBank para cada gene 
e região genômica, foram obtidas para as análises filogenéticas. Alinhamentos múltiplos de 
sequências foram preparados usando o algoritmo MUSCLE (EDGAR, 2004), implementado 
no software MEGA v.7 (Molecular Evolutionary Genetics Analysis) (TAMURA et al., 2011) 
para os conjuntos de dados.

As análises de Inferência Bayesiana (BI) foram realizadas com todas as sequências 
multi-locus (GAPDH, ACT, CAL, CHS-1, SOD, TUB2 e ITS). Os modelos de substituição de 
nucleotídeos foram estimados separadamente para cada região gênica com Mr. Modeltest 
2.3 (POSADA; BUCKLEY, 2004) de acordo ao Akaike Information Criterion (AIC). A robustez 
de cada ramo individual da árvore foi determinada a partir de 1000 replicações bootstrap.

A árvore filogenética foi construída utilizando o programa MrBayes v. 3.0 b4 
(RONQUIST et al., 2012) empregado o método da Markov Chain Monte Carlo (MCMC) 
no CIPRES web portal (http://www.phylo.org). Quatro cadeias MCMC foram conduzidas 
simultaneamente, iniciando as árvores aleatoriamente até 10 milhões de gerações, para 
cada conjunto de dados. As árvores foram amostradas a cada 1.000 gerações resultando 
em 10.000 árvores. As primeiras 2.500 árvores foram descartadas da análise, como uma 
fase de burn-in. Os valores de probabilidade posterior (RANNALA; YANG, 1996) foram 
determinados a partir de uma árvore consenso majority-rule gerada com as 7.500 árvores 
remanescentes. As árvores foram visualizadas no programa FigTree v. 1.4 (ztree.bio.
ed.ac.uk/software/figtree) e editadas no programa Inkscape 0.91 (https://inkscape.org/pt-
br/release/inkscape-0.91). A espécie Colletotrichum boninense (CBS123755) foi utilizada 
como grupo externo (outgroup) na análise.

Na caracterização cultural foi utilizado um disco de meio de cultura BDA contendo 
o micélio cultivada por sete dias. Este foi transferido individualmente para o centro de 

http://www.phylo.org
https://inkscape.org/pt-br/release/inkscape-0.91
https://inkscape.org/pt-br/release/inkscape-0.91
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novas placas de Petri contendo 20 mL de meio BDA sintético. O diâmetro das colônias 
(cm) foi avaliado diariamente tomado no reverso das placas através da mensuração, em 
dois sentidos, dos diâmetros perpendiculares com o auxílio de uma régua milimetrada, 
sob temperatura de 25±1 °C e fotoperíodo de 12 horas, aos sete dias foram observados à 
coloração e aspecto das colônias. 

Na caracterização morfológica foi avaliado o tamanho e forma de 50 conídios e 50 
apressórios escolhidos aleatoriamente provenientes das estruturas do patógeno crescidos 
em meio BDA por sete dias. Para a visualização dos esporos foram utilizadas lâminas 
de vidro, onde foi depositada uma gota (30 µL) de ADE juntamente com os conídios e 
observadas em microscópico óptico. A formação de apressórios foi realizada utilizando 
uma gota de suspensão de esporos depositada sobre uma lâmina de vidro estéril 
acondicionada em placa de Petri forrada com papel filtro estéril umedecido com ADE, 
para manter o ambiente úmido e permitir a germinação dos conídios. Após 48 horas, os 
apressórios puderam ser visualizados. As medidas de comprimento e largura dos conídios 
e apressórios foram obtidas através de imagens capturadas por câmera digital (Olympus 
IX2-SLP) acoplada ao microscópio óptico com aumento de 400x, projetada em monitor de 
computador, através do software Cellsenses Standard (SAMSUNG SDC-415®). 

3 | 	RESULTADOS
Os isolados de Colletotrichum apresentaram-se patogênicos as folhas de pinheira 

e gravioleira, induzindo lesões necróticas deprimidas, encharcadas típicas da doença 
antracnose, aos cinco dias após inoculação. Não foram observados sintomas da doença 
nas folhas controle. 

As características morfológicas obtidas para ambos os isolados (COUFAL1111 e 
COUFAL7777), apresentaram conídios cilíndricos, assépticos, hialinas, arredondados em 
ambas as extremidades. O comprimento dos conídios variou de 10,5 a 22,5 μm e a largura de 
3 a 6,5 ​​μm. Os apressórios apresentaram-se globosos, clavados, irregulares e melanizados. 
As médias de comprimento e largura foram de 7,43-5,85 µm, respectivamente. O aspecto 
e cor das colônias em meio BDA sintético eram cinza-claro, com bordas esbranquiçadas e 
cotonoso. A parte inferior das colônias eram uniformemente cinza, apresentando setores 
em direção às bordas com uma taxa de crescimento de 9,0 mm/dia. 

Para confirmar a identidade, sequências parciais de gliceraldeído-3-fosfato 
desidrogenase (GAPDH), superóxido de manganês dismutase (SOD), quitina sintase (CHS-
1), calmodulina (CAL), β-tubulina 2 (TUB2), actina (ACT) e espaçador transcrito interno 
(ITS) (Nº de acesso do GenBank KX013517 e KX013530) foram inicialmente comparados 
com o banco de dados de sequências do GenBank usando o algoritmo BLASTn mostrando 
que os isolados apresentaram 99 e 100% de identidade com a espécie C. fructicola. Além 
disso, a análise de inferência bayesiana usando sequências concatenadas (TUB2, ACT, 



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 13 155

CAL, CHS-1, GAPDH, SOD e ITS), juntamente com sequências adicionais do Genbank 
colocaram os isolados de Colletotrichum em um clado bem suportado com a espécie 
Colletotrichum fructicola (Figura 1).

Figura 1: Árvore filogenética de Inferência Bayseana com isolados de Colletotrichum fructicola, usando 
as sequências concatenadas com GAPDH, ACT, TUB 2, CAL, CHS-1, SOD e ITS. Os valores de 

probabilidade posterior bayesiana > 0,02 são indicados acima dos nós. As sequências geradas neste 
estudo estão destacadas em negrito. Colletotrichum boninense foi usado como outgroup. 

4 | 	DISCUSSÃO
Neste estudo relatamos a associação da espécie C. fructicola à doença antracnose 

nos plantios comerciais de pinheira e gravioleira no estado de Alagoas, Brasil. O uso das 
análises filogenéticas multi-locus em conjunto com os estudos morfológicos, culturais e de 
patogenicidade foram fundamentais para uma análise conclusiva da ocorrência da doença 
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nas culturas. Visto que, a identificação das espécies do gênero Colletotrichum era baseada 
em análises de sequências da região ITS-rDNA e por isso, não eram distinguidas de forma 
confiável (CAI et al., 2009). 

Colletotrichum fructicola foi originalmente descrito causando sintomas de 
antracnose em bagas de café (Coffea arabica L.) na Tailândia (PRIHASTUTI et al., 2009). 
Posteriormente, observou-se relatos desse patógeno em diversas culturas de pré e pós 
colheita de interesse agrícola como: cacau (Theobromae cacao L.) no Panamá (ROJAS 
et al., 2010), frutos de mamão (Carica papaya L.) e pimenta (Capsicum frutensens L.) na 
Tailândia (PHOULIVONG et al., 2010), frutos de uva (Vitis sp. L.) na China (HUANG et al., 
2013), macieira (Malus sylveltris L.) nos Estados Unidos e Coréia (WEIR, JOHNSTON, 
DAMM, 2012; NODET et al., 2019; KIM et al., 2018) e pera (Pyrus bretschneideri Rehd) na 
China (JIANG et al., 2014).

Apresentando uma diversidade de hospedeiros (PHOULIVONG et al., 2010; HUANG 
et al., 2013; WEIR, JOHNSTON, DAMM, 2012; NODET et al., 2019), Colletotrichum 
fructicola é considerada uma das espécies mais agressivas e dominantes nos pomares de 
maçã no Uruguai (ALANIZ et al., 2015) e pomares tropicais de manga (Mangifera indica L.), 
ficus (Ficus racemosa L.) e café (Coffea arabica L.) na Tailândia (UDAYANGA et al., 2013). 
No Brasil, o patógeno vem se espalhando com muita frequência em frutíferas destancando 
a macieira (WEIR, JOHNSTON, DAMM, 2012; VELHO et al., 2015), mangueira (LIMA et 
al., 2013; VIEIRA et al., 2014), caqui (Diospyros kaki Thunb.) (CARRARO et al., 2019) e 
romã (SILVA-CABRAL et al., 2019), em tubérculo como a mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) (BRAGANÇA et al., 2016) e em palma (Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck) 
(CONFORTO et al., 2017). Apesar de C. fructicola estar associado a várias culturas 
economicamente importantes ao redor do mundo, em espécies da família Annonaceae, 
podemos encontrar essa associação apenas no trabalho de Costa et al., 2019 que relatam 
o patógeno causando sintomas de antracnose em folhas de pinheira (Annona squamosa L.) 
e gravioleira (Annona muricata L.).  

Os isolados de Colletotrichum fructicola induziram sintomas típicos de antracnose 
em folhas de graviola e pinha consistentes com os sintomas encontrados por Álvarez et al., 
2014 e Costa et al., 2019. As características culturais dos isolados apresentaram resultados 
semelhantes aos estudos de outros autores para a espécie (WEIR, JOHNSTON, DAMM, 
2012; COSTA et al., 2019), que descrevem as colônias do gênero Colletotrichum como 
sendo bastante variáveis, apresentando mudanças com a influência das condições de 
cultivo. Nesse sentido, a aparência macroscópica das culturas é muitas vezes divergente 
dentro de uma espécie e não são significativas para classificação e diferenciação, onde 
na maior parte dos casos provavelmente reflete no local de armazenamento das amostras 
examinadas (DAMM et al., 2012; KAMEI et al., 2014). Em relação as características 
morfológicas (conídios e apressórios) encontradas no estudo foram semelhantes àquelas 
descritas em pesquisas anteriores para a espécie (PRIHASTUTI et al., 2009; PENG et 
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al., 2012; WEIR et al., 2012; DAMM et al., 2019). Contudo, o formato dos conídios e 
apressórios são de grande importância na identificação das espécies, mas não deve ser 
considerados o único parâmetro, uma vez que o patógeno pode sofrer influências do 
ambiente, apresentando alterações na estabilidade das características, sendo necessário 
a utilização conjunta de outros métodos para um melhor esclarecimento (MENEZES, 2006; 
CAI et al., 2009).

Os resultados deste estudo proporcionam informações importantes sobre a 
associação de Colletotrichum fucticola causando sintomas de antracnose em cultivos de 
pinheira e gravioleira no estado de Alagoas. Analogamente, contribuindo com a etilogia 
do patógeno, gama de hospedeiros e distribuição geográfica que podem ser utilizadas em 
pesquisas futuras sobre o manejo adequado da doença.

5 | 	CONCLUSÃO
A análise das sequências multi-locus, juntamente com as características 

morfoculturais e teste de patogenicidade foi possível comprovar que Colletotrichum 
fructicola é responsável por causar antracnose em anonáceas no estado de Alagoas. 
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